
McDonald’s e AccorHotels são os novos associados 
do SinHoRes Osasco – Alphaville e Região

SinHoRes Osasco – Alphaville e Região está em negociação da revisão 
da Convenção Coletiva de Trabalho da categoria com o SINTHORESP

Em evento com Márcio França e 
Campos Machado, presidente 

Edson Pinto discute projetos para 
Turismo de São Paulo

I N F O R M A T I V O

O SinHoRes Osasco – Alphavil-
le e Região conta com associados 
de grande peso no setor de gas-
tronomia e hotelaria. Recente-
mente, a maior rede de Fast Food 
do mundo, o McDonalds, repre-
sentada pelo Gerente Nacional de 
Relações Sindicais, Wagner Enri-
que, se filiou ao sindicato patro-
nal e passa a usufruir de todas as 
vantagens associativas oferecidas. 
No setor de hotelaria, o SinHoRes 
filiou também a rede de hotéis 
Accor, maior rede de hotelaria do 
Brasil e a 6ª maior do mundo.

Para o presidente do SinHo-
Res, Edson Pinto, as associações 

de grandes empresas ao sindica-
to acontecem devido à credibili-
dade do trabalho desenvolvido 
pela entidade. “Trabalhamos e 
criamos estratégias para o desen-
volvimento do setor de gastro-
nomia, hospitalidade e turismo 
nas cidades de nossa base, além 
de monitorar, constantemente, 
as Câmaras Municipais e as Ativi-

dades Parlamentares em Brasília 
para nos anteciparmos e evitar-
mos a aprovação de projetos con-
trários aos interesses institucio-
nais do SinHoRes ou que sejam 
inaplicáveis ao setor. A abertura 
do diálogo respeitoso com o sin-
dicato laboral na elaboração da 
Convenção Coletiva de Trabalho 
é outro ponto estratégico para a 

Durante os meses de julho e 
agosto, continuamos em nego-
ciação da revisão da Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT) da ca-
tegoria com o SINTHORESP, sindi-
cato dos trabalhadores.

Alertamos a todos para não 
seguirem a Convenção Coletiva 
de São Paulo firmada pelo Sin-

dResBar-SP (Sindicato de Res-
taurante, Bares e Similares de 
São Paulo), antigo SinHoRes SP, 
assinada recentemente com o 
SINTHORESP, que contou com re-
ajuste em relação ao piso salarial 
da CCT de 2017.

O piso salarial dos estabele-
cimentos da base do SinHoRes 

Osasco – Alphaville e Região se-
gue o anterior e, após assinatura 
de nosso sindicato com o sindica-
to dos trabalhadores, as cidades 
de nossa base contarão com CCT 
específica.

A CCT 2017 – 2019 vigente 
pode ser consultada em nosso site!

Se seu estabelecimento 

estiver em uma das cidades 
base do SinHoRes Osasco, não 
deve seguir a CCT de São Pau-
lo! O TIG – Termo de Implan-
tação de Gorjeta também não 
deve ser formalizado com o 
SinHoRes de SP, sob pena de 
nulidade e problemas traba-
lhistas!

Em julho, Edson Pinto esteve 
em evento no Sinthoresp, sindica-
to dos trabalhadores, que contou 
com a presença do Governador 
de São Paulo, Márcio França, e 
do deputado estadual Campos 

Machado, líder da categoria na 
Assembleia Legislativa de São 
Paulo (ALESP). Durante o encon-
tro, foram discutidos projetos do 
governo do estado voltados para o 
Turismo de São Paulo.
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defesa da categoria econômica”, 
afirmou Edson. 

A entidade também oferece 
diversos benefícios aos associa-
dos, como atendimento do De-
partamento Jurídico e Arbitral; 
Núcleo de Consultoria; serviço 
de recuperação de recebíveis; 
além de descontos em entidades 
parceiras, como de segurança 
eletrônica, vigilância sanitária, 
concessionária, comunicação 
corporativa, seguro de vida obri-
gatório, suporte técnico e infor-
mática, criação de cardápio e 
sistema de detecção e alarme de 
incêndio sem fio.

Seja um associado do SinHoRes!
MENSALIDADES A PARTIR DE R$ 60

Na imagem, da esquerda para a direita: Isaias Rossi, assessor parlamentar; o governador Márcio 
França; presidente Edson; e secretário-adjunto da Secretaria de Justiça, Luís Madureira



Maurício Bernardino é o Consultor Operacional para hotéis e 
meios de hospedagem do SinHoRes Osasco – Alphaville e Região

Os trabalhos sempre serão contemplados com descontos para associados.

SinHoRes orienta: empresa não deve pagar imposto sobre a gorjeta!

Saiba mais sobre o trabalho de Maurício Bernardino

O SinHoRes orienta: não é recomendado cobrar a 
embalagem de refeição para viagem
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Maurício Bernardino, que passa a integrar nosso Núcleo de 
Consultoria como Consultor Operacional para hotéis e meios de hos-

pedagem, dirige a Guest Hotelaria, uma consultoria que presta servi-

ços em projetos hoteleiros, estudos de viabilidade e plano de negó-
cios, e assessoria empresarial.

A empresa oferece ao seu estabelecimento serviços de:

Maurício concluiu o curso de Ad-
ministração de Empresas na FAAP e 
trabalhou no Grupo Orsa, onde exerceu 
a gerência dos Hotéis Excelsior, Marabá 
e Jaraguá (SP), Del Rey (BH), Nacional 
(Rio), na qualidade de Gerente Geral. 

Para completar sua formação, se gra-
duou em Alimentos & Bebidas, na Es-
cuela de Hotelaria e Comércio Mar Del 
Sul, em Barcelona, Espanha.

Implantou e teve responsabilidade 
direta na operação de 16 hotéis, flats e 

condo hotéis nas regiões Nordeste, Su-
deste e Sul do Brasil.

É fundador e reitor da Universidade de 
Cursos Livres (Escola Brasil de Hospitalidade 
e Gastronomia); Presidente da ABIH-SP 
(Associação Brasileira da Indústria de Hotéis 

do Estado de São Paulo) - de 2004 a 2011; 
Diretor Estatutário do SinHoRes São Paulo; 
Diretor do IDT (Instituto de Desenvolvimen-
to do Turismo); fundador da ABRASEL no 
Brasil (Associação Brasileira das Empresas 
de Entretenimento e Lazer).

Se o cliente já paga pela refeição, não 
poderia ser cobrado por um custo que de-
veria ser do restaurante.

Quando o cliente pedir a refeição 
para viagem, quando não tiver tempo de 
comer no estabelecimento ou simples-
mente preferir comer em casa ou outro 
local, cobrar taxa de embalagem pode 
trazer problemas ao estabelecimento.

Alguns restaurantes e lanchonetes 
costumam repassar aos clientes os custos 
que têm com a compra de embalagens. 
A prática, contudo, pode ser considerada 
abusiva, pelo artigo 39, V do Código de 
Defesa do Consumidor.

O CDC também assegura a prote-
ção dos direitos básicos do consumidor, 
entre eles, o direito à informação clara e 
adequada e à proteção contra quaisquer 
práticas comerciais indevidas, além de 
garantir a reparação de todos os danos 
experimentados pelos consumidores, 
eventualmente com direito à restituição 
em dobro do valor pago, conforme defen-
de o artigo 42 do mesmo Código.

No entanto, se o cliente comeu no 
próprio restaurante e pedir para embalar 
a comida que sobrou para evitar desperdí-
cios, o estabelecimento pode cobrar pela 
quentinha. Mas, para isso, deve informar 

•	 Captação de recursos financeiros para construção, ampliação e reformas;
•	 Estudos de viabilidade mercadológica, econômicos e financeiro; pla-

nos de negócio;
•	 Planejamento estratégico para desenvolvimento de meios de 

hospedagem;

•	 Assessoramento para compra e venda, incorporações e fusões;
•	 Assistência comercial para escolha de bandeiras e operadoras hoteleiras;
•	 Acesso, por credenciamento, a fundos internacionais de investimentos 

e participações;
•	 Investimentos em operações de A&B terceirizadas.

De acordo com a Comissão Técnica 
Permanente do ICMS, que integra o 
Conselho Nacional de Política Fazendária 
(Confaz), estabelecimentos do setor de 
alimentação fora do lar estão agora isen-
tos de pagar ICMS sobre a gorjeta.

Segundo a lei sancionada pelo presi-
dente Michel Temer, a gorjeta não integra 

mais o faturamento da empresa e, por isso, 
se faz importante estabelecer um sistema 
de cobrança que facilite empresários e con-
tadores a fazerem esta separação.

Com a atual legislação, o registro 
das gorjetas na nota fiscal de consumo 
é obrigatório. Desta forma, o Confaz con-
sidera que a medida mais coerente e se-

gura é registrar as gorjetas como item de 
Cupom Fiscal, mas agora inserindo seu 
valor no totalizador Não-Incidência (N) 
do ECF. Trocando em miúdos, a gorjeta 
que na conta vinha como um acréscimo 
do valor total, agora vem como uma in-
formação adicional.

O SinHoRes conta com parceria 

com a IDEM Informática, especiali-
zada em atender às necessidades 
e solução de problemas específicos 
do setor de Gastronomia & Hospi-
talidade em: NOVO PROJETO – MO-
DERNIZAÇÃO – VENDA – INSTALA-
ÇÃO – MANUTENÇÃO.
Texto adaptado de Foodnews

Site: www.sinhoresosasco.com.br

Departamento Jurídico e Arbitral; 

Núcleo de Consultoria

Produtos

Vantagens associativas

Confira as vantagens de ser um 
associado do SinHoRes no nosso 

Departamento de Benefícios:

imediatamente ao consumidor que fez 
a solicitação. Caso contrário, a prática vai 

contra o artigo 6º, III do CDC, por haver 
falta de informação clara e adequada.


